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O Foi 


um Congresso como queria 


rdec 


O Congresso da C.E.PA,, realizado de 11 a 15 de outubro em Porto Alegre, foi um 
acontecimento histórico que honrou o “slogan” adotado. 


À ABERTURA 


O XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano superou as mais otimistas 
previsões de seus organizadores e par- 
ticipantes. 

Aberto à noite de 11 de outubro na 
Assembléia Legislativa do Estado, de- 
pois de impecável espetáculo musical do 
qual participaram a cantora lírica Eli- 
sabete Infantini e o Coral Banrisul, a 
sessão inaugural contou com a presen- 
ça do Governador do Estado, Olívio 
Dutra, que saudou as quase 600 pesso- 
as presentes ao ato, com aplaudido dis- 
curso valorizando os ideais de fraterni- 
dade e de respeito ao pluralismo de idéi- 
as cultivados pela C.E.PA.. Usou da pa- 
lavra também a Deputada Cecília 
Hypolito, representando o Legislativo 
gaúcho, e que, declarando-se espírita 
desde a infância, manifestou o apreço 
ao trabalho que líderes da C.E.PA. es- 
tão desenvolvendo no Rio Grande do 
Sul, em prol da divulgação do Espiritis- 
mo. Falaram também, na abertura, os 
presidentes da Comissão Organizadora, 
Salomão Jacob Benchaya, e da 
C.E.PA., Jon Aizpurua; Mário Molfino, 
da Argentina, em nome das delegações 
estrangeiras; e, representando as dele- 
gações dos vários estados brasileiros, o 
paulista Éden Dutra do Nascimento, que 
participara, em 1949, do II Congresso 
da C.E.PA,, no Rio. 

Após o ato, um coquetel foi ofereci- 
do a autoridades, convidados e con- 


gressistas. 


Ato solene na Assembléia Legislativa 
abriu o XVIII Congresso, com a presença 
do governador Olívio Dutra (C) 


Os TRABALHOS 


A partir da manhã do dia 12, começaram 
a ser apresentados os trabalhos selecionados 
para o congresso, subordinados ao tema cen- 
tral “Deve o Espiritismo Atualizar-se?”, cons- 
tando, na parte da manhã, de Painéis 
Temáticos que versaram sobre a atualização 
paradigmática ou epistemológica, de conteú- 
dos doutrinários e de linguagem ou literatura 
espíritas. O tumo da tarde foi reservado aos 
trabalhos do Fórum de Temas Livres. 

Foram ao todo cerca de 50 autores que 
trouxeram excelentes contribuições, superan- 
do todas as expectativas. 


Cerca de 50 expositores apresentaram 
trabalhos sobre atualização do 
Espiritismo para um público atento e 
participativo 


Os CONFERENCISTAS 


Nas noites de 12 e 13, respectivamente, 
o psicólogo venezuelano Jon Aizpurua, e o 
advogado e jornalista brasileiro, Milton R. 
Medran Moreira, foram os conferencistas 
que falaram no principal auditório do hotel 
para um numeroso público. O primeiro de- 
senvolveu o tema “O Espiritismo e os 
Paradigmas do Século 21”. O segundo ver- 
sou sua conferência sobre: “Espiritismo — 
Um compromisso com a liberdade”. 
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ft DPF pao amei 
Jon Aizpurua fez conferêteia sobre 
Espiritismo e os Paradigmas do Século 21. 


OS NOVOS DIRIGENTES 


A Assembléia Geral da C.E.PA. elegeu 
seu novo Conselho Executivo para os pró- 
ximos 4 anos. Por aclamação foram elei- 
tos os seguintes dirigentes: 


Presidente: Milton Rubens Medran 
Moreita (Brasil) 


1° Vice-Presidente: 
Dante López (Argentina) 


2° Vice-Presidente: 
Ademar Arthur Chioro dos Reis (Brasil) 


3° Vice-Presidente: 
Carmen Ana O'Neill (Porto Rico) 


Secretária de Finanças: 
Tereza Samá Landart de Mayo (Brasil) 


O novo Presidente convidou ainda 
Salomão Jacob Benchaya (Brasil) para 
o cargo de Secretário Administrativo; 
Teresa Villarroel de Álvarez (Venezuela), 
para a 1º Secretaria; e Saulo de Meira 
Albach (Brasil), para a Secretaria de 
Assuntos Legais. 

Criaram-se ainda duas comissões es- 
peciais: uma de Relações Internacio- 
nais, que será coordenada pelo ex-pre- 
sidente Jon Aizpurua (Venezuela), e 
outra para Reforma de Estatutos, cujo 
coordenador será Hugo René 


Beascochea (Argentina) 

O próximo Congresso, em 2004, será 
realizado na Argentina. Antes, em 
2002, ocorrerá em São Paulo a XIV 
Conferência Regional. 


ud 

um CESSA esa 

PON-AMERIPANA 
Milton Medran Moreira (E) é o novo 
presidente da C.E.P.A., tendo como 
vice-presidentes (a partir da direita): 
Dante López (Argentina); Carmen 
O'Neill (Porto Rico) e Ademar Arthur 
Chioro dos Reis (Brasil). 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


«Sim, é possível !O editorialdapo. 
2, diante da experiência positivado 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, reafirma a fé num 
Espiritismo dinâmico, livre-pensador, 
construído a partir do esforço de 
todos, com base naqueles postulados 
comunsatodosos espíritas. 


*Vemaíuma nova edição da 
Bíblia. À coluna Opinião em 
Tópicos”de nosso editor Milton R. 
Medran Moreira comenta a 
notícia de que os católicos vão 
editar uma nova tradução da 
Bíblia. Será possível atualizar o 
livro sagrado judaico-cristão sem 
violentar seu texto original? 


* Um mega evento de todos os 
espíritas. Uma iniciativa sem 
precedentes acontece em São 
Paulo em janeiro. O 1º Encontro 
Espírita — ENCOESP — vai contar 
com a participação de todas as 
grandes instituições espíritas. À 
CEPA. vai estar presente. 


*Oideal espírita de trabalho, 
solidariedade e tolerância 
estáacima de federações e 
confederações. No Enfoque da 
Última página a primeira 
entrevista concedida pelo novo 
presidente da CE.PA,, Milton 
Rubens Medran Moreira. 


* A Carta de Porto Alegre, 
Declaração Final do XVIH 
Congresso Espírita Pan- 
Americano, amplo noticiário e 
repercussões desse histórico 
evento estão no boletim Cepa 
Brasil, encartado nesta edição. 


Estamos na Internet 


Conheça o Centro Cultural 
Espírita - CCEPA, sua história, 
suas idéias e seus projetos, 
acessando nossa página: 
www.ccepa.hpe.com.br 
Ali, você poderá também ler 
edições anteriores de Opinião 
e Cepa Brasil 


(e! Ennor 


realização em Porto 
Alegre do XVIII Con- 
gresso Espirita Pan- 
mericano provou, 
sim, que é possível traba- 
lharmos em cima de uma 
ampla base comum a todo 
o movimento espírita. 
Evento produzido por um 
segmento do movimento, 
o XVIII CEPA propiciou, 
no entanto, uma oportu- 
nidade singular de reflexão 
em torno de aspectos fun- 
damentais do pensamen- 
to espírita numa perspec- 
tiva voltada à sua atuali- 
zação. 

Vista inicialmente com 
algumas reservas, que, ao 
final, só persistiram em 
segmentos mais retrógra- 
dos, a temática da atuali- 
zação do espiritismo atraiu 
ao evento companheiros 
nem sempre com idênticas 
posições em tudo, mas, 
certamente, coincidentes 
no essencial e imbuídos do 
espírito de fortalecimento 
dessa ampla base comum 
a partir da qual podemos 
todos nos qualificar como 


Sim, é possível! 


“Tudo vale a pena quando a alma não é pequena”. (Fernando Pessoa) 


espíritas. 

Agora, a partir da inici- 
ativa da União das Socie- 
dades Espíritas de São 
Paulo (USE), anuncia-se a 
realização, nos dias 19, 20 
e 21 de janeiro de 
2001, no Palácio das 
Convenções do 
Anhembi, em São 
Paulo, do dra 
ENCOESP - Encon- 
tro Espírita, que já 
tem confirmada a 
participação de inú- 
meros segmentos do 
movimento espírita, entre 
os quais a Confederação 
Espírita Pan-Americana 
(veja notícia na pg. 3 de 
Opinião). 

Falamos aqui de dois 
acontecimentos de carac- 
terísticas totalmente dife- 
renciadas. O Congresso 
da C.E.PA., 18º edição 
de um evento de caráter 
continental, atendendo 
aos anseios e aos objeti- 
vos de um segmento bem 
caracterizado, com impe- 
rativos institucionais pró- 
prios, teve por escopo 
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rita Pan-Americano sob a forma 
de CD e de brochura contendo 
todos os trabalhos apresentados. 

Os interessados poderão en- 
dereçar pedido ao Centro Cul- 


inaugurar uma reflexão 
para a qual só estão ma- 
duras aquelas mentes já 
escoladas no pensamento 
espírita e, por isso, aptas 
a impulsionar seu avanço. 


Tudo concorre para o sereno 
reconhecimento de que os 


espíritas somos uma 


comunidade plural, constituída 
de mentes e corações com 

história, experências, aptidões 
e necessidades diferenciadas. 


Não se atualiza o que não 
se conhece. Já o Encon- 
tro em São Paulo, para 
cuja concretização unem- 
se instituições espíritas de 
perfis variados, tem espec- 
tro mais amplo. Mas todos 
os que concorrem à sua re- 
alização assumem o com- 
promisso de respeito à pro- 
posta kardequiana, pedra 
angular sobre a qual se 
deseja continuar constru- 
indo solidamente o edifí- 
cio doutrinário espírita, ta- 
refa que reclama a união 
de todos em torno do es- 


Um Concresso como queria KARDEC 


Os Dedos em ... O destino - parte 3. 


No Intervalo da novela, 


Os filha senta aqui 
com q gente vamos 
ver u novela juntos! 


tural Espírita de Porto Alegre 
(CCEPA) - Rua Botafogo, 678 
- 90150-050 - P Alegre-RS, 
juntando cheque nominal num 
dos seguintes valores: R$- 


Pai, o que houve? 
você está suado frio, 
está sentindo algo? 


sencial. 

Tudo concorre para o se- 
reno reconhecimento de 
que os espíritas somos 
uma comunidade plural, 
constituída de mentes e 
corações com histó- 
ria, experiências, ap- 
tidões e necessidades 
diferenciadas, mas 
que identificamos a 
nos unir um laço que 
convém estreitar 
como condição sine 
qua non ao progres- 
so e ao aprimora- 
mento de nossos ideais. 

Estamos concluindo 
que isso é possível, sim. 
E, mais do que possível, 
necessário no rico mo- 
mento que estamos viven- 
do. Há claros indícios de 
que vivemos um momen- 
to muito especial na his- 
tória do avanço do Espi- 
ritismo e no aprimora- 
mento das organizações 
que o representam. Ten- 
tativas anteriores de 
união em torno dos fun- 
damentos básicos e na 
busca de um trabalho con- 


junto partiram de pressu- 
postos equivocados. Sufo- 
caram-se em seu 
nascedouro correntes que 
muito teriam a contribuir 
nesse processo. Partiu-se 
da premissa de que uma 
única instituição, presumi- 
velmente ungida pelo 
“alto”, detinha todas as 
condições de liderança, de 
condução do movimento e 
da própria interpretação 
doutrinária. Hoje, já há 
iniciativas concretas que 
derivam da aceitação de 
que é precisamente a par- 
tir do reconhecimento de 
nossas diferenças que po- 
deremos consolidar aquilo 
que realmente nos identifi- 
ca e nos torna mais aptos 
para o serviço que todos 
desejamos prestar à huma- 
nidade. E, ora, é natural 
que o pluralismo de idéias 
dê lugar ao pluralismo de 
instituições às quais, no 
entanto, caberá a tarefa 
comum de difundir e apri- 
morar o Espiritismo que 
está muito acima de qual- 
quer instituição. 


17,00 (somente CD), R$-48,00 
(somente brochura) ou R$- 


63,00 (CD e brochura). 
A Comissão Organizadora 


avisa aos congressistas dos 


Sim filha, o destino não está 
me favorecendo nada hoje... 


Boa desculpa prá fugir da responsa- 
bilidade. Qual é pai, ussume o que 
você fuz' 


Que sandade dos tempos 
ent que eu mandava 
nestu casa. 


quais foi cobrada, por lapso, so- 
mente a taxa dos correios, no 
valor de R$-5,00, para remessa 
da brochura, que entrem em 
contato com o CCEPA 
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onrado com a decisão da Assembléia 
Geral do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano que nos conduziu à presidência 
a CE.PA., divulgamos neste espaço a 
Carta de Porto Alegre, documento que 
reflete com clareza o pensamento desta 
instituição direcionado no sentido de 
ratificar a atualidade dos princípios 
fundamentais da obra de Kardece 
estimular seu avanço como progressivo 
repositório de conhecimentos disponíveis 
ao homem moderno. A CE.PA. inicia nova 
fase de sua história neste Congresso que 
também deliberou sobre a criação de uma 
Comissão Internacional para estudar a 
difusão de sua mensagem além do 
continente americano. 
No encerramento do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, o Conselho 
Executivo da C.E.PA. e a Comissão 
Organizadora do evento divulgaram a 
Carta de Porto Alegre, contendo a 
Declaração final daquele conclave, nos 


ÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 


Carta de Porto Alegre 


Declaração Final do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano 


Espíritas de diversos países, reunidos 
em Porto Alegre nos dias 11 a 15 de ou- 
tubro de 2000, no XVIII Congresso Espí- 
rita Pan-Americano, convocado para exa- 
minar o tema central “Deve o Espiritis- 
mo Atualizar-se?”, decidem fazer a se- 


guinte Declaração: 


Considerando: 

1. Que é evidente a atualidade dos 
postulados básicos do Espiritismo siste- 
matizados e explicados na obra de 
Kardec; 

2. Que o caráter essencialmente pro- 
gressista do Espiritismo, afirmado pelo 
próprio Allan Kardec exige, para sua vi- 
gência e garantia, um processo constante 
de atualização; 

3. Que os estudos e investigações re- 
alizados por autores espíritas posteriores 
a Kardec representam aportes muito va- 
liosos para a atualização de sua obra e do 
pensamento espírita em geral; 

4. Que, sob nenhuma circunstância 
ou hipótese, podem ser alterados os tex- 
tos ou expressões das obras de Allan 
Kardec, como de qualquer outro escri- 
tor; 

5. Que a C.E.PA., em razão de seu 


compromisso exclusivo com o Espiritis- 


seguintes termos mo genuinamente kardecista, vem expan- 

Milton R. Medran Moreira dindo, de maneira crescente e sustenta- 

Presidente da CEPA da, sua presença em todo o mundo, 
EDS = EE 


n 
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Quiroga 


Um dia após a abertura do 
Congresso em Porto Alegre, opor- 
tunidade em que foi lida mensagem 
por ele remetida ao evento, 
desencarnava, no dia 12 de outu- 
bro, em Havana, Juan Quiroga, Pre- 
sidente da Asociación Espírita Enri- 
que Carbonell, sediada na capital de 
Cuba, 

Na sessão de abertura do 
Congresso, à noite do dia 11/10, a 
Sra. Nídia de Sendra, cubana de 
nascimento, integrante da delegação 
de Miami, fez a leitura de mensa- 
gem firmada por Quiroga, lamen- 
tando a impossibilidade de se fazer 
presente no evento. Na carta, 


Quiroga formulava votos de que a 


Natureza fosse pródiga “em brindar com 
as tão necessárias vibrações de harmo- 
nia, compreensão e claridade mental” a 
todos os participantes do evento. Desta- 
cava que “o absurdo materialismo 
imperante em grande parte dos seres 
humanos, de um lado, e a alienação 
mental assumida por outra grande parte 
do gênero humano, como efeito das re- 
ligiões que através de dogmas, ritos e o 
temor a Deus, lograram dominar a von- 
tade, o intelecto, o modo de vida e o 
sentimenio de seus adeptos” represen- 
tavam “forças negativas e retrógradas à 
evolução espiritual da humanidade”. 
Propunha, ainda, à interrogação que se 
constituía no tema central do Congres- 


so - Deve o Espiritismo Atualizar-se? - 


Concluem: 

1. Com respeito à temática central, 
que sim, o Espiritismo deve atualizar-se 
permanentemente e consideram altamen- 
te conveniente e impostergável levar 
avante um amplo processo de análise e 
reflexão em torno do pensamento espiri- 
ta, à luz dos avanços conquistados pela 
ciência e demais campos do conhecimen- 
to do humano. 

2. Para realizar com todo o êxito esse 
processo, o Congresso convida todos os 
espíritas a participar desse esforço que 
não pode ser considerado como exclusi- 
vo patrimônio da C.E.PA. ou de qual- 
quer outra entidade espírita nacional ou 
internacional. 

3. O Congresso propõe a realização 
de seminários, conferências e congressos 
dedicados a estudar o tema da atualiza- 
ção doutrinária, dentro da maior liber- 
dade de idéias e de expressão e em am- 
plo clima de pluralidade e fraternidade. 

4. Em atendimento à solicitação de 
delegações de outros continentes, apoiam 
a decisão tomada pela Assembléia Gera! 
relativa à nomeação de uma Comissão 
Internacional que deverá elaborar um 
projeto que contemple a criação de um 
organismo intercontinental, identificado 
com os ideais da C.E.PA. que busque a 
união do movimento espírita mundial e 


some esforços para a difusão do Espiri- 


desencarna durante o Congresso 


“uma resposta afirmativa, sem titubeios, 
como expressão de nossa compreensão 
e aceitação da mensagem do inolvidáve! 
mestre Allan Kardec”. 

Juan Quiroga Neira nasceu em 
21.8.1921. Conheceu o Espiritismo em 
1942, no mesmo ano em que foi um 
dos fundadores da Asociación Espírita 
Enrique Carboneil, Era casado com 
Esther 


concertista e também espírita, fundado- 


Ferrer Gomiz, pianista, 
ra do Grupo Antonio Corgina e da A. E. 
Enquique Carbonell. Até 1960, Juan 
Quiroga participou de todos os Con- 
gressos da C.E.PA. Em 1998, graças a 
encaminhamento diplomático que, em 
nome da C.E.PA., realizou o então pre- 
sidente Jon Aizpurua, Quiroga obteve 
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tismo em todas as nações. 

Finalmente, concordam em colocar 
como texto final desta resolução, mensa- 
gem recebida psicograficamente por uma 
participante no Congresso, que confirma 
a simpatia dos espíritos desencarnados 
com o esforço da C.E.PA. na sua rela- 
ção com o movimento espírita. Trata-se 
de uma comunicação firmada pelo ilus- 


tre escritor argentino Manuel S. Porteiro: 


“Nota a nota compõe-se a sinfo- 
nia. Assim, no grande concerto da 
vida universal, cada nota represen- 
ta um pensamento que procura a 
verdade e o amor como expressão 
da harmonia. 

Cantar num só coro não signifi- 
ca entoar o mesmo tom, a mesma 
voz, no mesmo tempo. Ao contrá- 
rio, o coro se compõe de vozes, de 
sons diversos, de tons variados para 
que expressem a beleza. 

O Espiritismo é como a canção 
universal, entoa as notas da ciên- 
cia, da filosofia e do amor para com- 
por a harmonia dos que buscam as 
verdades que conduzirão o espíri- 
to humano a dimensões não ima- 
gináveis, mas de imensa felicidade.” 


Manuel S. Porteiro 
Porto Alegre, RS., Brasil, 15 de 
outubro de 2.000. 


íl 


permissão para deixar Cuba e com- | 
parecer à XII! Conferência Regional 
da CEPA. em Maracay, na | 
Venezuela, onde teve destacada par- | 
ticipação. | 

Em nossa próxima edição, Jon 
Aizpurua escreve artigo sobre Juan 
Quiroga. 


Juan Quiroga esteve na Conferência | 
de Maracay em 1998. 
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Congresso da C.E.PA. 
um balanço positivo 


Salomão Jacob Benchaya, que presidiu a 
Comissão Organizadora do XVII! Congresso 
Espírita Pan-Americano, faz um balanço 
positivo do evento e resume aqui os principais 
acontecimentos desse “Congresso como queria 
Kardec” 


á um consenso de que o último Con- 
gresso da C.E.PA. do século de sua fun- 
dação logrou atingir seu principal obje- 
ivo: o de provocar a discussão em torno 
da atualização do Espiritismo, como que- 
ria Kardec. Meia centena de trabalhos 
foram apresentados, incluindo as confe- 
rências, os painéis temáticos e os temas 
livres, durante o evento que se desenvol- 
veu nos dias 11 a 15 de outubro p.p., nas 
confortáveis instalações do Hotel Embai- 
xador, no centro de Porto Alegre. 

Perto de 400 congressistas integran- 
tes de delegações de 13 países (Brasil, 
Argentina, Venezuela, Porto Rico, Repú- 
biica Dominicana, Espanha, França, 
México, Cuba, Estados Unidos, Austrá- 
lia, Colômbia e Guatemala) prestigiaram 
esse acontecimento que está definitiva- 
mente inscrito na história do Espiritismo 
e que marca o início de uma nova fase na 
construção de um relacionamento fra- 
terno e cooperativo entre os espíritas de 
todas os segmentos do movimento dou- 
trinário. 

Nos Painéis Temáticos, levados a efei- 
to nas manhãs dos dias 12, 13 e 14/10, 
sob a forma de plenárias, participaram 


o vidi mi - E, 
AdradblinNJ]: 


CEP BRASIL 
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CEPA BRASIL é distribuído 
gratuitamente aos assinantes de 
Opinião e mantido pelos 
delegados, instituições adesas e 

amigos da CEPA no Brasil 


Alejandro Ruiz Diáz, Reinaldo Di Lucia, 
Moacir Araujo Lima, Fernando Lins, Dante 
López, Ademar Chioro dos Reis, Jon 
Aizpurua, Dinorá Fraga da Silva, 
Krishnamurti de Carvalho Dias e Eliseu F. 
da Mota Jr. abordando aspectos epistemo- 
lógicos, paradigmáticos, metodológicos, de 
conteúdo doutrinário e de linguagem. 

No Fórum de Temas Livres, que funcio- 
nou nas tardes de 12 e 13/10, em quatro 
salas simultaneamente, apresentaram seus 
trabalhos: Matias Quintana, Yolanda 
Polimeni Pinheiro, Ildefonso do Espírito 
Santo, Néstor Juan Massaro, Eliseu da Mota 
dr., Octávio Melchíades Ulysséa, Rosângela 
Gomes de Souza, Milton Medran Moreira, 
Jacques Peccatte, Sandra Regis, Éder Fávaro, 
Marina França, Marissol Castello Branco, 
Álvaro M. Spínola, Victor Manuel S. Go- 
mes, Milton Felipeli, Cícero Marcos Teixeira, 
Wilson Garcia, Mauro Spínola, Mercedes 
G. de Williner, Carlos Orlando Villarraga, 
Raul Drubich, Saulo Albach, Jaci Regis, Luiz 
Sandra 
Jacqueline Stoll, Moacir Araujo Lima e 


Signates, Francisca Ribert, 
Márcia Regina Aguiar. 

Simultaneamente, ocorreram reuniões 
de jovens espíritas, de educadores e de pes- 
quisadores, além do encontro informal en- 
tre vários listeiros do Instituto de Intercâm- 
bio do Pensamento Espírita de Pernambuco 
(IPEPE). 

Nas áreas de cultura, arte e lazer aconte- 
ceram: noite de autógrafos com os escrito- 
res participantes do congresso, “city tour” 
com visita à sede do CCEPA e jantar-show 
de confraternização na sede do Clube Far- 
rapos. 

Como presidente da Comissão Organi- 
zadora cabe-me agradecer às centenas de 
pessoas que contribuíram para fazer desse 


evento “um congresso como queria Kardec” 


Salomão Jacob Benchaya 


sbenchavaDlogic.com.br 
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São Paulo sediará 
IV Conferência Regional 


Por decisão tomada durante o XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano, o 
Estado de São Paulo sediará a XIV Con- 
ferência Regional Espírita da C.E.PA. a 
realizar-se no ano de 2002. 

O oferecimento partiu dos Delega- 
dos paulistas da C.E.PA. em reunião de 
delegados brasileiros, realizada durante 
o Congresso. Em linhas gerais, a Confe- 
rência Espírita de São Paulo deverá ocu- 
par-se do desdobramento do tema cen- 
tral do Congresso de Porto Alegre, a Atu- 
alização do Espiritismo. 

Na reunião de delegados e amigos da 
C.E.PA. já começou a formar-se a Co- 
missão Organizadora do evento que será 
presidida por Mauro de Mesquita 
Spinola, tendo na sub-comissão de 


temática Reinaldo di Lucia, enquanto que 
na de divulgação Wilson Garcia. Foram ain- 
da indicados para integrar a Comissão: 
Marisso! Castello Branco, Jaílson Lima de 
Mendonça e Sérgio Rodrigues de Assis. 
Data e local da Conferência, assim como a 
plena constituição de sua comissão ainda pen- 
dem de decisões a serem tomadas brevemente. 


Eg 
“= 
Cp 


Mauro de Mesquita Spínola presidirá Co- 
missão Organizadora da Conferência. 


Brasileiros integram novas 
comissões da C.E.PA. 


Egas 


Por deliberação da Assembléia Geral da 
CEPA. duas importantes comissões foram 
criadas neste Congresso. Uma, a Comissão de 
Relações Intemacionais, que será presidida pelo 
ex-presidente Jon Aizpurua, tratará do relaci- 
onamento da 
Confedera- 
ção Espírita sa A 
Pan-America- X < 
na com movi- \ 
mentos espiri- r 
tas mundiais, e a 
especialmente > a 
de outros Nici E E- 
oniinentés: ícia Cunha comporá, sob a 
O cresci- coordenação de Aizpurua, a 
mento e a Comissão internacional. 
postura doutrinária da C.E.PA. atraiu para seus 
quadros pessoas e instituições sediadas fora da 
América, como França, Espanha e Austrália. 
A plena e estatutária adesão desses organis- 
mos na C.E.PA. ou a viabilidade de criação de 
outros organismos internacionais que os abran- 
ja, apoiados pela C.E.PA. são tarefas a serem 


estudadas e sugeridas aos organismos de deci- 
são da Confederação nos próximos anos. Para 
integrar essa Comissão, os Delegados da 
C.E.PA. no Brasil indicaram Nícia Cunha, De- 
legada da C.E.PA. em Cuiabá, Mato Grosso. 
A outra Comissão, presidida pelo argenti- 
no Hugo Beascochea cuidará da reforma dos 
estatutos da C,E.PA., adaptando-o às novas 
realidades vividas pela Confederação no seu 
atual estágio e com vistas aos desafios do futu- 
ro. Também para essa Comissão, os Delegados 
da C.E.PA. no Brasil indicaram um nome que 
e a integrará: 

o advogado 
Saulo de 
Meira 
Albach, de 
Curitiba, 
que, tam- 
bém assu- 
miu as fun- 
ções de Se- 
cretário de 
Assuntos Legais, a convite do novo presidente. 
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Saulo integrará a Comissão 
para Reforma do Estatuto 


Meira e a atualização 


Rubens Policastro Meira, Delegado da 
C.E.PA. em Cuiabá, MT., brindou os par- 
ticipantes do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano com opúsculo que publicou 
sobre o mesmo tema do Congresso: a atu- 
alização do Espiritismo. 

Em seu trabalho, Meira faz uma análi- 
se comparativa da “Introdução ao Estudo 
da Doutrina dos Espíritos” e dos 
“Prolegômenos”, escritos por Allan Kardec 
em “O Livro dos Espíritos”, entre a 1° 


edição (1857) e 2° edição, definitiva 
(1860). -- - 

O trabalho busca demonstrar que 
Kardec, pessoalmente, empenhou-se nes- 
se período num vasto trabalho de atuali- 
zação, que recomendou tivesse continui- 
dade pelos espíritas. 

Rubens Meira é presidente do SEPE - 
Sociedade de Estudos e Pesquisas Espíri- 
tas, de Cuiabá. Seu endereço eletrônico: 
rubensmeira(izaz.com.br . 


Novas sociedades aderem à C.E.PA. 


Duas novas sociedades espíritas bra- 
sileiras foram oficialmente admitidas 
como adesas à Confederação Espírita 
Pan-Americana, durante o Congresso: 
o C.E..Missionários da Luz, de San- 
tos, SP, e a Sociedade de Estudos Es- 
píritas Allan Kardec, de Carazinho, 
RS. 

O CEEAK de Carazinho, institui- 
ção espírita recentemente fundada na- 
quela cidade gaúcha, fez-se presente 
no Congresso de Porto Alegre, através 
de seu presidente, Dr. Solemar Dutra 
Ferreira, sua esposa Vera, e mais duas 
integrantes do centro. Sua adesão à 
C.E.PA. decorreu de amadurecida de- 
cisão, iniciada através de intercâmbio 


realizado com o Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre, desde março do cor- 
rente ano. 


Dr. Solemar D. Ferreira, Presidente do 
CEEAK de Carazinho, quando apresentava 
o atual Presidente da C.E.PA. que lá reali- 
zou palestra em 31.03.00. 
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Uma equipe muito especial 


O sucesso do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, cuja co- 
ordenação geral esteve a cargo 
de Salomão Jacob Benchaya, só 
foi alcançado porque toda a equi- 
pe do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, liderada por seu 
presidente Maurice Herbert 
Jones, entregou-se inteira e incon- 
dicionalmente à sua organização. 

Um destaque especial merecem 
as damas do CCEPA que adota- 
ram uniforme que as identificava 
como integrantes da comissão or- 
ganizadora: saia preta, blusa bran- 
ca e um gracioso lenço com as 
cores da bandeira do Rio: Gran- 
de, que, ao final, foi transforma- 
do no mimo mais disputado pe- 
las congressistas visitantes. 

O lenço das senhoras da comis- 
são organizadora foi transformado 
em símbolo do Congresso e, no 
encerramento do evento, foi trans- 
ferido para o pescoço de espanho- 
las, argentinas, venezuelanas, por- 
to-riquenhas, norte-americanas, 
mulheres de diferentes regiões do 
Brasil e do Exterior, que os leva- 
ram como a mais representativa 
lembrança de um Congresso que, 
a par de contribuir significativamen- 
te para a cultura espírita dos po- 


vos, deixou em todos um sentimen- 
to de muita saudade, pela 
afetividade e o carinho que fluíram 
generosamente pelos cinco dias 
desse memorável encontro. 


A equipe feminina do CCEPA que 
trabalhou na Recepção e Secretaria 


Uma homenagem muito especi- 
al foi prestada, no encerramento, 
a três homens que se destacaram 
pela intensa colaboração à infra- 
estrutura logística do evento: Mil- 
ton Lino Bittencourt, do CCEPA; 
Omar Hamud, da Argentina; e 
Jorge Bernal, da Colômbia. 


garantiram a infra-estrutura 
logística. 


1º ENCOESP - Encontro Espírita 
em São Paulo 


Acontecerá nos dias 19, 20e 21/ 
01/01, no Palácio das Convenções 
do Anhembi, em São Paulo, SP 
o 1º Encoesp -— Encontro Espíri- 
ta, promovido pela USE - União 
das Sociedades Espíritas do Es- 
tado de São Paulo, com a partici- 
pação de instituições espíritas es- 
pecializadas. 

O encontro consistirá de pales- 
tras, conferências, seminários e 


mostras de arte, com a utilização. 


dos dois grandes auditórios e com 
áreas destinadas a estandes para 
venda de livros. 

Instituições como a ADE-SP, 


FEB, AME-SP e a C.E.PA.., en- 
tre outras, já confirmaram à USE. 
suas presenças com palestrantes. 

O ingresso antecipado será ven- 


. dido ao preço de R$2,00 e um qui- 


lo de alimento não perecível a ser 
arrecadado na entrada em prol de 
assistência social ou R$5,00 no dia 
do evento. Informações na USE- 
SP à Rua Dr. Gabriel Piza, 433 — 
Santana, São Paulo, SP fone 11 
— 6950.6554 ou pelos e-mails: 


useespústi.com.br, 
use.livros()sti.com.br e 
julianezu(Qsti.com.br 
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Dr. RICARDO HERBERT JONES 


HOMEOPATIA - GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 
HOMEOPATIA UNICISTA - PARTO NATURAL - AVALIAÇÃO GINECOLÓGICA 
CONSULTÓRIO: Rua Prof. Annes Dias 154 conj. 1504 Fone: 228 3612 
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Nova versão 

No exato momento em que realizávamos em Porto Alegre o Congresso da 
C.E.PA., propondo o início da discussão sobre a atualização do espiritismo, 
meu amigo Homero Ward da Rosa, de Pelotas, RS., enviava-me reprodução 
de notícia lá veiculada pelo bispo Jayme Chemello, presidente da CNBB, 
dando conta de que, com o aval daquele organismo, prepara-se uma nova 
tradução da Bíblia, com nova linguagem, mais apropriada para o Brasil. 
Chemello justifica com a argumentação de que o livro sagrado judaico-cristão 
nunca foi escrito em português. A tradução foi feita a partir de edições escritas 
em aramaico, hebraico, grego e latim. E que o texto, atualizado e escrito em 
bom e moderno português, favorecerá o entendimento dos cristãos. 

Diante da notícia, Homero se pergunta: se até a ortodoxia cristã já vem, 
há muitos anos, sentindo a necessidade da atualização, como pode haver 
em nosso meio pessoas contrárias a isso relativamente ao espiritismo? 


Fundo e forma 


Não sei como a Igreja no Brasil vai fazer essa atualização de linguagem. No 
caso da Bíblia isso implica em enorme risco de descaracterização. Porque, na 
verdade, a Bíblia, queiram ou não os cristãos, ao lado de preceitos éticos e 
morais sublimes, abarca conceitos que, à luz dos modernos parâmetros de 
civilização, são de um anacronismo que vai além da questão da forma e deixa 
clara sua intrínseca contaminação atingindo o próprio fundo. Aquele Jeová 
furibundo e emocionalmente instável, que se melindrava com qualquer ofensa 
e que distribuía prêmios e castigos arbitrariamente modificáveis ao sabor dos 
atos de bajulação, dos sacrifícios e das oferendas de seu “povo eleito” (conceito 
ainda vigente na cristandade), por melhor que se aprimore a linguagem, não 
conseguirá jamais se adaptar a uma concepção pelo menos humanista de Deus. 
Para que seja resgatada a dignidade do homem cristão, ele será obrigado por 
muitas vezes a recusar a forma e também o fundo de suas escrituras. 


Divina ou humana? 

Não é isso o que ocorre com a questão da atualização do espiritismo. 
Em primeiro lugar, há um consenso entre nós no sentido de que a obra de 
Kardec é intocável. Inclusive as traduções que temos, umas de maior qua- 
lidade que as outras, são, no geral, fiéis ao espírito do texto original. Alterar 
a obra de Kardec seria um atentado ao direito autoral e um crime à sua 
memória. Mas a revelação espírita não é uma revelação religiosa e, portan- 
to, inalterável. Pode-se dizer que ela é divina? De certa forma, sim. Na 
mesma medida que o é toda descoberta científica. Toda verdade contém, 
em sua essência, a presença divina, impregnada que está dessa “inteligên- 
cia suprema, causa primeira de todas as coisas”. Mas, como disse Kardec, é 
humana a sua elaboração, desde sua origem, produto que foi do intercâm- 
bio entre a humanidade encarnada e desencarnada, e em todo os seu 
contínuo processo de aperfeiçoamento. E, exatamente por não ser religiosa 
e nem se situar no campo do sagrado mas sim, no terreno do natural, é que 
ela reclama contínuo aprimoramento. Como tudo na Natureza. 


Dessacralização 

Quando Copérnico lançou sua teoria de que a Terra não era o centro do 
universo, Lutero chamou-o de “astrólogo vigarista”, e Calvino, invocando o 
salmo “o mundo também está determinado e não pode ser mudado”, per- 
guntava: “Quem ousará colocar a autoridade de Copérnico acima da autori- 
dade do Espírito Santo?”. Pouco depois, Galileu Galilei, para se livrar da 
fogueira, teve de renunciar ao heliocentrismo. Seria a força da revelação 
científica e não a revelação religiosa, parte da qual é tão claramente contrária 
ao progresso da ciência e ao humanismo, que iria confirmar, depois, essa e a 
tantas outras verdades que contrariam não só a letra mas também o espírito 
do que está contido na Bíblia. Não é simplesmente adaptando traduções à 
linguagem atual que os cristãos resolverão esses problemas. É admitindo a 
pluralidade das fontes, as presumivelmente sagradas e as claramente profa- 
nas, como reveladoras do conhecimento. Mas, quando chegar a admitir isso, 
a religião terá se feito laica. De tanto esvaziar-se, sua caixa de mistérios nada 
mais conterá do que o natural. Quando isso acontecer — e fatalmente aconte- 
cerá — a religião estará vivendo exatamente o processo que, hoje, o espiritis- 
mo, mesmo com resistências, está apto a impulsionar: o de sua dessacralização. 
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Entrevista com Milton R. Medran Moreira, advogado e jornalista, 59 anos, novo presidente da CE.PA,, 
concedida a Salomão Jacob Benchaya, logo após sua eleição e posse, especialmente para esta edição de Opinião. 


Opinião - Sua eleição à presidên- 
cia da C.E.PA. não chegou a se cons- 
tituir em nenhuma surpresa. O estrei- 
to vínculo estabelecido entre você e 
a C.E.PA., desde o último congresso, 
em Buenos Aires, quando foi eleito 
seu 2º vice-presidente, e o cresci- 
mento da C.E.PA. no Brasil, estavam 
a sinalizar no sentido de sua indica- 
ção para o cargo que, a final, foi aco- 
lhida por unanimidade e aclamação. 
Como se sente nesse contexto? 

MEDRAN — Ainda um pouco assustado 
com a rapidez com que se deu esse proces- 
so. Nunca postulei esse cargo. Aliás, tenho 
dito sempre que nós, brasileiros que esta- 
mos hoje na C.E.PA,, de uma certa forma, 
cansamos das estruturas institucionalizadas. 
Queremos liberdade para trabalhar em prol 
de um Espiritismo dinâmico, verdadeira- 
mente libertador. Mas, temos que ceder ante 
esta verdade: também os homens livres pre- 
cisam se associar minimamente para seu 
trabalho. E a C.E.PA é a instituição espíri- 
ta ideal para quem deseja se congregar sem 
imposições hierárquicas e burocratizadas. 
Exatamente pelo perfil e pela biografia dos 
homens e das instituições que a ela ade- 
rem, a C.E.PA. não precisa despender ener- 
gias na tarefa de orientar, guardando-as 
para as de congregar, estimular e coorde- 
nar os esforços em prol do estudo, da prá- 
tica e da difusão do Espiritismo em sua 
área de influência. Os espíritas ligados à 
C.E.PA. são livre-pensadores. E à C.E.PA,, 
como aos livre-pensadores, não se ajustam 
modelos autoritários e burocratizantes. 

Orinião — Não resta dúvida de que 
há diferenças conceptuais e organiza- 
cionais entre o modelo adotado pela 
C.E.PA. e aquele tradicionalmente 
empregado pelo movimento espírita 
brasileiro. Isso sugere outra indaga- 
ção: como será o relacionamento en- 
tre a C.E.PA. e o movimento espírita 
brasileiro, agora que, superado um 
hiato de 51 anos, a Confederação Es- 
pírita Pan-Americana volta a ter sua 
presidência sediada no Brasil? 

MEDRAN - De nossa parte, a melhor pos- 
sível. Temos defendido sempre que nossas 
diferenças não são tão profundas assim. A 
não ser determinados ranços conservado- 
res que aqui persistem e que levaram, por 
exemplo, a Federação Espírita do Rio Gran- 
de do Sul a recusar o convite que lhe fize- 
mos para participar do congresso e que, a 
partir desse convite, propôs uma ruptura 
radical dirigindo-se às casas federadas, 
posicionando-se contra o Congresso e re- 
comendando que não mais convidassem 
pessoas ligadas à C.E.PA. para ocuparem 
suas tribunas, nota-se um clima muito fa- 
vorável, Acabamos de receber convite da 
União das Sociedades Espíritas de São 
Paulo para participarmos de um mega even- 
to que vai acontecer no Palácio de Con- 
venções do Anhembi e que deve reunir lide- 
ranças de todas as grande entidades espíri- 
tas brasileiras. A C.E.PA. estará lá, ao lado 
da USE, da FEESP da Aliança Espírita Evan- 
gélica, da FEB. Podemos falar linguagem 
um pouco diferente e até direcionarmo-nos 
a segmentos diversificados, mas temos uma 
forte base comum que autoriza e recomen- 
da o fortalecimento dos laços dessa identi- 


dade espírita e também o planejamento e a 
realização de tarefas comuns. Devo acres- 
centar, no entanto, que mesmo onde vigem 
recomendações retrógradas, como foi a da 
FERGS, há heróicas e lúcidas resistências. 
Eu e outros companheiros do Centro Cul- 
tural Espírita de PAlegre seguimos sendo 
convidados por algumas instituições fede- 
radas que nos escalam regularmente para 
palestras ou nos convidam para falar em 
eventos especiais. O Congresso que acaba- 
mos de celebrar recebeu inscrições de espí- 
ritas com atuação destacada no tradicio- 
nal movimento espírita de cidades gaúchas 
como Porto Alegre Santa Maria, Pelotas, 
Bagé, Carazinho, Dom Pedrito e outras. 
Hoje, temos instituições que, no legítimo 
exercício de seu direito fundamental de li- 
vre associação, são simultaneamente 
filiadas a suas federativas estaduais e à 
C.E PA. Seus dirigentes entendem que não 
há incompatibilidade. Nós, da C.E.PA,, 
também pensamos assim. Está na hora de 
passarmos por cima desses muros ideológi- 
cos e dessas pesadas estruturas de poder 
tão incompatíveis com um movimento li- 
vre-pensador como é o Espiritismo, e culti- 
varmos a essência da filosofia espírita, 
ampliando nossos vínculos, mesmo que 
reunidos em instituições com perfis dife- 
rentes. O ideal espírita de trabalho, solida- 
riedade e tolerância é muito maior que fe- 
derações e confederações. 


Medran: “O ideal espírita de 
trabalho, solidariedade e 
tolerância é muito maior que 
federações e confederações.” 


Orinião - Você acha, então, que a 
oposição e até a propaganda contrá- 
ria feita por alguns setores mais con- 
servadores não prejudicou o XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano? 

Medran - Ao contrário, ajudou a 
divulgá-lo e atraiu para ele mentes muito 
lúcidas que, até então, pouco conheciam 
da C.E.PA. Tivemos conosco pessoas de 
enorme representatividade no movimento 
espírita brasileiro atual, como foi o caso 
de Éder Fávaro, presidente da ABRADE, o 
escritor paulista Wilson Garcia; o Dr. 
Ildefonso do Espírito Santo, esse doce 
baiano, tão fielmente vinculado à Federa- 
ção Espírita da Bahia da qual já foi presi- 
dente e que, por diversas vezes, disse que 
não consegue entender como pode acon- 
tecer esse clima de hostilidade alimentado 
por instituições espíritas no sul do Brasil. 
E o Luiz Signates, que é um dos vice-presi- 
dentes da Federação Espírita de Goiás, 
trouxe também sua brilhante colaboração 
intelectual ao congresso e, ao final do mes- 


mo, ratificou a imagem positiva que tinha 
de nós e de nossa instituição, dizendo que 
essa impressão se tornou consideravel- 
mente maior após o convívio fraterno que 
tivemos. Dizia-me Signates pessoalmente 
que, daqui para frente, não vai perder 
nenhum evento da C.E.PA. porque acha 
fundamental essa interlocução. Nós tam- 
bém achamos que ela, hoje, é indispen- 
sável. O pessoal do IPEPE, de 
Pernambuco, trouxe uma brilhante con- 
tribuição. Uma jovem catarinense, de 
Itajaí, Cynthya Michelin Locatelli, de for- 
te atuação no movimento espírita de sua 
cidade, deixou escrito o seguinte depoi- 
mento: “Quando fui convidada a partici- 
par do Congresso da C.E.PA,, até tive 
um certo receio, não por contrariar as 
posições da FEB com seu religiosismo, 
mas porque, desconhecendo seu caráter 
filosófico e sua meta laicista, achava que 
seria trocar o fanatismo cristão pela ido- 
latria a Kardec. Mas como o convite par- 
tira de pessoa maravilhosa e grande ami- 
ga pensei: impossível não haver afinida- 
des entre a filosofia e o discípulo, seria 
uma dicotomia. Hoje posso dizer que foi 
uma das melhores coisas que acontece- 
ram na minha vida, pois verifiquei pes- 
soalmente que o pessoal da C.E.PA. está 
preocupado em trazer uma grande con- 


Delegação espanhola 
Amigos do Centro Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre. Estamos muito agradecidos a vocês pelas aten- 
ções recebidas desde que pisamos nesta bela cidade 
de Porto Alegre. Agradecemos sua delicadeza do 
tempo empregado para que conhecêssemos a cida- 
de. Sentimos muito não termos tido mais tempo 
para compartilhar com vocês. Abrimos as portas da 
Associação Malaguenha de Cultura Espírita e Asso- 
ciação Andaluza de Espiritismo Amalia Domingos 
Soler. E, especialmente, abrimos nossos corações 
para cada componente do CCEPA. 
Um abraço fraternal da delegação espanhola. 
Antônio Gonzales 
Vice-presidente da AMCE e da AAE. — Espanha. 


Da Venezuela 
Despues de llegar a Venezuela nos a invadido una 
profunda melancolia. Han sido tan intensos los momen- 
tos que vivimos com todos los hermanos y compañeros 
de CCEPA que aún no hemos podido sacudirnos esta 
nostalgia que nos causa tales lembranzas. Estamos 
inmensamente agradecidos por todas las atenciones y 
por todo el amor que cada uno de ustedes puso en la 
realización de esse evento maravilloso. Estamos felices 
y satisfechos de todo lo acontecido, identificados ple- 
namente en ideas y sentimientos. Hemos aprendido 
mucho de usteds, hermanos brasileiros, y quiero darles 
mi mas sincero abrazo de hermandad. Aqui siempre 

estaremos com uds. 
Yllanú Cordero 
Maracay — Venezuela 
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tribuição à humanidade, sob a batuta de 
Kardec. Impossível falar da emoção e da 
alegria de ter participado deste Congres- 
so, que sem sombra de dúvida, foi uma 
das melhores coisas que me aconteceram 
na vida”. Estou me referindo a pessoas 
que não tinham e não têm vínculo insti- 
tucional com a C.E.PA., mas que admi- 
ram seu trabalho e passam a colaborar 
com ele, até de forma suprainstitucional. 

Orinião — Então, sua avaliação do 
Congresso é positiva? 

MeDRAN - Como não ser positiva? Ti- 
vemos aqui companheiros de diversos Es- 
tados brasileiros, da Argentina, Estados 
Unidos, Colômbia, Venezuela, Porto Rico, 
México, Cuba, Guatemala, República 
Dominicana, Espanha, França, Austrália. 
Corações batendo num único compasso: 
o compasso do diapasão kardequiano. 
Sentimentos irmanados por um único ide- 
al: o ideal da fraternidade, do amor, da 
tolerância. Todos refletindo e contribuin- 
do para que se cumpra o projeto de Kardec 
no sentido da constante atualização. Em- 
bora ainda um pouto preocupado, estou 
feliz por ter sido eleito para continuar o 
trabalho de um extraordinário presidente 
da C.E.PA., que foi Jon Aizpurua, em um 
Congresso com essa elevada dimensão de 
humanismo e de cultura. 


Da Argentina 
Amigos del CCEPA. Quermos agradecerles los 
hermosos momentos pasados en el Congreso. Realmente 
consideramos que fue un punto de inflexión importante 
para el fortalecimiento de la CEPA y del valioso aporte 
que los espíritas brasileiros pueden hacer en ella. 
Felicitaciones al equipo organizador ,no sólo por la 
eficacia del trabajo sino también por la calidez que han 
puesto en él. Un gran abrazo para todos. 
Claudio y Liliana Drubich 
Rafaela — Argentina 


Idéias Arejadas 
Estou escrevendo só para deixar marcado que o XVIII 
Congresso da CEPA com o tema“Deve o Espiritismo Atu- 
alizar-se?” foi um sucesso e que quem não foi perdeu. 
Idéias foram arejadas, propostas de trabalho levantadas 
demodo competente e viável. 
Fábio Lins — Rio de Janeiro 


Cumprimentos 

Emocionaram-nos muito as palavras do Presidente do 
CCEPA, Maurice Herbert Jones, dando as boas-vindas aos 
congressistas (Opinião de outubro). Embora não pudésse- 
mos comparecer ao XVIII Congresso, estivemos com vocês 
em pensamento, augurando o grandesucesso que, efetiva- 
mente, foi aquele evento. Congratulamo-nos com o queri- 
doamigo Medran porsua eleição à presidência da C.E.PA., 
erepetimos a belíssima sentença de Jones*sabemos pou- 
co, não temos certezas definitivas, mas cusamos buscar” 

Um grande abraço a todos. 

Henrique e Nair Diegues — Santos, SP. 
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